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Escola de turnos, uma perversão à brasileira 
— Ensino público básico precisa ser de período 

integral, para atender às necessidades específicas 
cia maioria de sua clientela: crianças oriundas de 

famílias pobres e sem escolaridade prévia 
DARCY RIBEIRO 

H, á inimigos da educação no 
Brasil? Aparentemente não. , 

, 	Todos os políticos e gover- 
. nantes estão sempre prontos para 
: elogiar a educação que temos. Con-
tentes com ela, orgulhosos dela Con-

:veriti4os de quê, com o tempo, aca-
:bOitliando certo, educando todos os 
:brasileiros. 

Tudo mentira! Eles não dão a me-
: nor-iMportância à educação. Nada 
: 

 
comparável à seriedade dos man-
dantes das nações que deram certo. 
Estes de fato se empenharam em  
educar seu povo como requisito pré-
', vita' e indispensável para suas socie-
dades florescerem nas civilizações le-
: tradas. Através de um povo apto a 
receber e a dar informação escrita 

Ultimamente surgiram até uns 
idiotas alegando que há crianças de-
: mais neste país e não há dinheiro 
para fazer mais escolas. O melhor 
para eles é desistir de educá-las. Dei-
xá-las a cargo do rádio e da TV, que 
idormam mais que os sistemas edu-
cadionais. Nem percebem, os inocen-
teS, que isso seria suicídio. Se à me-
'itade dos brasileiros analfabetos se 
acrescentar na próxima geração ou-
tra metade de iletra- 
doa desaparecere- 
ifios:çomo povo civi- 
jizi:act. Mesmo que 	O 2  . a : aporias mantenha- 
anos nossa metade 	POPUL 
de gente iletrada o 
'risegjá será enorme 	TEM 
para a soberania na- 
cional. Algum outro 	CIVILI 
povo. virá ocupar o 	 
imo Espaço Bra- 
sil t ¡lie não soubemos civilizar. Os 
brasileiros que escaparem do assalto 
se ‘emiverterão numa camada de 
idiótas servis da nova civilização, tal 
corne o são hoje os analfabetos para 
a nossa sociedade. 

Exagero? Provavelmente sim, tan-
to Qlema me apaixona, mas não Se-
ra mtaito. A verdade está mais comi-
go, conosco que temos apreço pela 
educação, do que com os que a de-
testam, mas escondem isso sob to-
doá os disfarces. Sempre foi assim. 
•1s :séculos do domínio colonial os  

lusitanos nos trataram como fizeram 
com os negros que caíram em suas 
mãos na África. Deixaram todos 
afundados na ignorância, como as 
maiores populações analfabetas da 
Terra. O Império trotou na mesma 
rota D. Pedro II — tão simpático e 
caritativo — em meio século de 
mando monárquico só se preocupou 
em levantar grandes edificios para 
institutos de amparo aos cegos, sur-
dos, mudos e loucos. 

A seus olhos, a educação popular 
não era visível. Via o povo como uma 
massa de negros escravos forros e de 
mulatos vadios que só serviam para 
queimar no trabalho e não necessi-
tavam de nenhuma instrução. Nem a 
educação de elite interessou a ele. 
Naquela época em que as universi-
dades se multiplicavam e renovavam 
no ,  mundo inteiro ele não criou se-
quer uma escola superior.  

fluir e a construir. Sempre persegui-
dos pelo reacionarismo católico pré-
João XXIII, que conseguiu por exem-
plo, na Lei de Diretrizes e Bases de 
1961, acabar com os institutos esta-
duais de educação, liberando para a 
criação de escolas normais privadas. 
Foi um golpe mortal contra a qualifi-
cação do magistério. 

O golpe militar de 1964 parece ter 
sido dado contra a educação, tal foi a 
fúria com que se lançou contra os es-
tudantes e as universidades, sobre-
tudo a de Brasília, que foi quase ar-
rasada Os 240 professores que levei 
para lá, os melhores que pude en-
contrar, sentiram-se 
tão humilhados e 
perseguidos pela di-
tadura que saíram 
em diáspora pelo 
mundo afora, procu-
rando alguma uni-
versidade em que 
trabalhar. Esse fato 
constitui, sem dúvi-
da, a pior persegui-
ção que já se moveu 
contra a universida-
de no País. 

Restaurada a de-
mocracia os educa-
dores se reanima-
ram. Assumi o co-
mando da educação 
no Rio de Janeiro, como primeiro 
educador que contou com total 
apoio de seu governador. Este era 
Leonel Brizola, cujos filhos haviam 
estudado em escolas de dia comple-
to no Uruguai e, ao visitar o .Japão 
para saber por que aquele país deu 
certo, ouviu dos japoneses que tudo 
começou com a escolaridade de to-
das as crianças no século passado. 

Cieps — Fizemos no Rio obra assi :  
nalável nas linhas de Anísio. Edifica-
mos 507 grandes escolas para ensi-
no em tempo integral — os Centros 
Integrados de Educação Pública 
(Cieps) —, cada um deles capacita-
do a atender 700 crianças em turno 
diurno e 300 em curso noturno. Ne-
les formamos em nível superior, por 
treinamento em serviço, mais de 20 
mil professores e trabalhadores cia 
educação. Nos 343 Cieps regidos pe-
lo Estado, matriculamos 330 mil alu-
nos, de 1 4  a 54  série, em regime de 
tempo integral para eles e seus pro-
fessores. Recolhemos aos Cieps, co-
mo alunos residentes, a cargo de 
pais sociais 5.500 crianças ameaça- 

das de cair na delinqüência. Criamos 
ainda um novo modelo de escola mé-
dia, o ginásio público, que dava cur-
so de 64  a 84  série do primário e as 
três séries do secundário para 52,8 
mil alunos presenciais e 34 mil por 
ensino a distância Criamos até uma 
universidade voltada para ciência e 
tecnologia do terceiro milênio. 

Pois quase tudo isso foi derrocado 
pelo novo governo. Mandaram os 
alunos de volta para as escolas, de 
turno, que comprovadamente não 
educam crianças oriundas de famí- 
lias que não tiveram escolaridade 
prévia Puseram na rua quase todos 

os 5.000 alunas resi- 
dentes e dispensa- 
ram o magistério, in- 
clusive os primeiros 
tele-educadores que 
o Brasil conheceu. 
Um descalabro para 
a educação. Uma 
violência com milha- 
res de famílias que 
punham nos Cieps 
sua única esperança 
de educar os filhos. 

Poderíamos rela-
tar muitas outras 
violências contra a. 
escola pública — a 
maior das invenções 
humanas, única ca- . 

paz de integrar um povo na civiliza-
ção letrada e permitir que ele desen-
volva suas potencialidades. O fato 
inegável é que a educação brasileira. 
é muito mais precária do que corres-
ponderia ao nosso grau de desenvol-
vimento geral. Todos os países que 
deram certo resolveram seu proble-
ma educacional básico muito antes 
de alcançar o nível em que estamos. 
Em conseqüência somos um país de 
analfabetos, incapazes por isso de 
um desenvolvimento continuado. A 
criatividade inegável do nosso povo 
não se exerce em nível de cultura le-
trada, mas tão só na cultura vulgar 
de transmissão oral. O pior é que 
continuamos produzindo mais anal-
fabetos que alfabetizados. 

A transição da cultura oral para a 
escolinha antiga e desta para a esco-
la moderna não se processa automa-
ticamente na sociedade. Só é alcan-
çada como resultado de uma vonta-
de política, predisposta aos esforços 
e aos investimentos em que implica 
a universalização de uma escola de 
qualidade. Nos países anglo-saxõni--
cos a generalização do ensino básico  

se deu por uma motivação religiosa, 
que converteu todas as suas muitís-
simas igrejas em escolas, porque 
acreditavam que a forma mais alta 
de rezar era ler a Bíblia. Em outras 
áreas culturais a escola se expandiu 
como empreendimento público, mo-
tivado por uma preocupação com a 
cidadania e com a necessidade de 
que a cultura popular correspondes-
se aos requisitos de desenvolvimento 
técnico e científico da sociedade. 

permite afirmar que, estatisticamen-
te, no Brasil, marginal é o núcleo le-
trado. O mais grave é que nossa so-
ciedade está estruturada de forma 
tão desigualitária que aquela mino-
ria modernizada e a grande massa 
arcaica se reproduzem em linhas pa-
ralelas, mantendo suas característi-
cas de desenvolvimento e de atraso. 
O trânsito de uma para outra é um 
fluxo tão irrelevante que não permi-
te esperar que a sociedade se homo-
genize em qualquer tempo previsível. 

São Paulo e Rio, por exemplo, são 
sociedades exemplarmente moder-
nas e avançadas em seu núcleo prós-
pero, mas estão cercadas por uma 
muralha de atraso, que é a periferia 
de pobreza, e atraso, que cresce cada 
vez mais, e cada vez mais se afunda 
na delinqüência e na violência Seus 
sistemas escolares produzem mais 
analfabetos que alfabetizados, uma 
vez que metade das crianças sai da 
escola sem completar a quarta série 
primária, que é o mínimo para que 
se alfabetizem, com capacidade para 
escrever uma carta, ler um anúncio 
de jornal ou fazer uma conta 

A predisposição da elite brasileira 
é para multiplicar a escola precarís-
sima que aí está. Multiplicação per-
feitamente dispensável, uma vez que 
a escolarização geral já foi alcança-
da, pois 90% das crianças ingressam 
em nossas escolas. A tarefa que a 
História nos impõe é renovar radi-
calmente todo o sistema escolar pú- 

blico, para que ele 
atenda às necessida- 
des específicas de 

AULO E 	seu alunado, oriun- 
do das camadas 

STÃO 	mais pobres, sem es- 
colaridade prévia. 

ADAS 	Para tanto é indis- 
pensável no Brasil, 

TRASO 	como o foi em todo 
	 mundo, uma escola 

em tempo integral, 
acabando com essa perversão brasi-
leira que é a escola de turnos. 

Todas essas questões estão em 
pauta no Congresso Nacional na for-
ma de um novo projeto de Lei de Di-
retrizes e Bases da Educação. Depois 
de oito anos de debate, ele alcançou 
no Senado uma formulação que ex-
pressa o descontentamento do Bra-
sil com a educação que tem e traça 
linhas para sua renovação. 

■ Darcy Ribeiro é senador (PDT-RJ) e ex-
secretário de Educação do Rio de 'veeiro 

Pioneiros — A República, comanda-
da por conselheiros do Império, ape-
nas falou eloqüentemente de educa-
ção pela boca de Rui Barbosa. Não 
fez nada de significativo. Só com a 
Revolução de 30, surgiram os Pionei-
ros da Educação. Um movimento sé-
rio de crítica da precariedade do 

nosso sistema de en- 
sino e de propostas 
concretas para sua 

5% DA 	renovação. Multipli- 
caram-se, então, pe-

AÇÃO 	los vários Estados 
os institutos de edu-

VI DA 	cação num esforço 
visível para melho-

ZADA 	rar a qualidade do 
professorado das es- 
colas públicas. 

A façanha maior se deu no Rio 
com a grande rede de escolas públi-
cas e toda uma universidade voltada 
para a educação, levantadas por 
Anísio Teixeira. Novo desastre sobre-
veio em 35, na onda de erradicação 
do comunismo que fechou todas as 
escolas de Anísio. São Paulo e os Es-
tados do Sul continuaram seus es-
forços discretos de instituir a educa-
ção popular, mas sua preocupação 
maior foi com o ensino superior. 

Com a redemocratização, os edu-
cadores democráticos voltaram a in- 

Urbanização — Nossa sociedade se 
modernizou, integrando na cultura 
letrada uma parcela ínfima de sua 
população, condenando o grosso de-
la, primeiro, à exclusão, depois, à 
marginalidade. Agravadas ao extre-
mo por força de um processo trans-
formativo de importância radical re-
presentado pela urbanização caóti-
ca. Ela lançou sobre as cidades a 
imensa maioria da população rural 
de cultura rústica, transmitida oral-
mente de pais a filhos, engrossando 
as massas urbanas de antiga extra-
ção que tinham sido também excluí-
das da cultura moderna, porque 
nunca foram escolarizadas. A escola 
sempre lhes foi vedada Só se tornou, 
de fato, acessível através das escolas 
de turnos: dois, três, quatro, incapa-
zes de alfabetizar a população e, me-
nos ainda, de educá-la 

Ainda que haja uma correspon-
dência inegável entre a modernidade 
da sociedade industrializada e a es-
colarização em mas- 
sa da sua popula- 
ção, uma não pro- 
duz a outra, neces- 	AO P 
sariamente. A esco- 
la, por si só, não pro- 	RIO E 
duz o desenvolvi- 
mento industrial, 	CERC 
nem ele universaliza 
automaticamente a 	PELO A 
escola. Só o interes- 
se racional da socie- 
dade e da cultura faz corresponder 
uma à outra. Nós somos um caso te-
ratológico de desenvolvimento in-
dustrial e de modernização de uma 
parcela ponderável da sociedade, 
coetânea com uma imensa massa 
circundante condenada ao analfabe-
tismo, à penúria e à marginalidade. 

Com efeito, o grau de progresso 
alcançado por nossa sociedade levou 
apenas um quarto da população à 
vida civilizada de comunicação letra-
da, de produção e de consumo. Toda 
a imensa maioria foi excluída, o que 


